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Elisabet Carceller 

Desde 2001 tenho trabalhado em diferentes 

instituições, sempre ligadas à área cultural. Posso 

destacar as colaborações realizadas no Museu de 

Arte de Sabadell (exposição Èczema. Del textualisme 

a la posmodernitat. 1978-1984 e Cd-rom La col·lecció. 

1875-1936), no Centro de Cultura Contemporânea de 

Barcelona (CCCB) onde trabalhei no Departamento 

de Exposições e na Televisão Espanhola – Catalunha, 

onde trabalhei como documentalista e coordenadora 

internacional de direitos de autor da série documental 

Dalí 1904-1989. Cheguei a Portugal em 2005. Entre 

esse ano e 2008 trabalhei na Biblioteca da Ajuda, 

realizando entre outras, tarefas de coordenação de 

exposições e actividades didácticas. Em Outubro de 

2008 decidi iniciar actividade por conta própria na 

área da museografi a. Actualmente estou a realizar 

projectos expositivos para o Museu de Lanifícos, da 

Covilhã, e para a Câmara de Torres Vedras.
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MÓDULOS INTERACTIVOS NOS MUSEUS. 

EXEMPLOS E CONSELHOS PRÁTICOS

Elisabet Carceller

Resumo

O poster apresenta diferentes opções de interactividade nos museus, dando 

especial ênfase a exemplos de interactividade sem multimédia, de uso manual, por 

considerar que são opções pouco exploradas nos museus portugueses. 

Igualmente, enumera as vantagens que esta tipologia de interactivos podem 

proporcionar aos museus, lista uma série de questões essenciais a considerar antes de 

optar por uma opção de interactivo ou outra e apresenta exemplos bem sucedidos de 

museus internacionais, seguindo o critério utilizado por Louise Bélanger.

Finalmente, faz um apontamento à classifi cação da interactividade em manual 

ou hands-on, mental ou minds-on e emocional ou hearts-on, utilizada por Jorge 

Wagensberg, entre outros.

Palavras-chave: Museu, Interactivos, Manual

Abstract

This poster presents various options of interactivity in museums, with special 

emphasis on examples without multimedia interactivity, considering that hand-

operated devices are less explored in Portuguese museums. 

It enumerates the advantages that this kind of interactives can provide to 

museums, lists key issues to consider before choosing one option of interactive or 

another, and provides successful examples of international museums, following a 

classifi cation based on Louise Bélanger’s criteria. 

Finally, it points to the division of interactivity into hands-on, minds-on and 

hearts-on, used by Jorge Wagensberg, amongst others.

Keywords: Museum, Interactive, Manual
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